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TÉCNICA:Obtidas imagens em aparelho de alto campo, com aquisições multiplanares em diferentes

ponderações, sem a administração endovenosa do produto de contraste paramagnético.

OS SEGUINTES ASPECTOS FORAM OBSERVADOS:
Status pós manipulação cirúrgica pregressa (artrodese metálica de L4 a S1). Fixação com hastes e
parafusos metálicos determinando artefatos de susceptibilidade magnética que degradam imagens.

Dispositivos intersomáticos em L4-L5 e L5-S1.

Acentuação da lordose lombar.
Não há evidências de desalinhamento vertebral no plano sagital.

Corpos vertebrais de altura preservada apresentando osteófitos marginais incipientes.

Ausência de edema ósseo medular.

Desidratação parcial dos discos intervertebrais lombares.
Leve abaulamento difuso do disco intervertebral de L2-L3 que toca levemente a face anterior do saco

durai e determina mínima redução amplitude da porção inferior dos forames neurais, sem conflitos

radiculares.Leve abaulamento difuso do disco intervertebral de L3-L4 que toca levemente a face anterior do saco

durai e determina leve redução amplitude da porção inferior dos forames neurais, sem conflitos

radiculares.Protrusão póstero-lateral / foraminal direita do disco intervertebral de L5-S1 que determina
compressão sobre a face ântero-lateral direita do saco durai e obliteração parcial do recesso lateral /

forame neural direito, mantendo proximidade com raiz descendente a direita.

Cone medular de aspecto anatômico.
Alterações degenerativas nas interapofisárias de L1-L2. L2-L3 e L3-L4. Articulações interapofisárias
L4-L5 e L5-51 de avaliação limitada em decorrência dos artefatos de susceptibilidade magnética

supradescritos.
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Conclusão:
A densidade mineral óssea encontrada no segmento estudado da coluna preenche os critérios para
NORMALIDADE pelo exame de densitometria óssea, conforme critérios da OMS.

Análise:
Vértebras lombares analisadas - densidade de massa mineral óssea NORMAL em relação à
população adulta jovem e NORMAL em relação a mesma faixa etária da(o) paciente.

+ 10 %
(0.9 DP)

Perda percentual e em desvio padrão (DP) relacionado a mesma faixa etária (população padrão da
mesma faixa etária, peso e raça):

-3%

(-0.3 DP)

Perda percentual e em desvio padrão (DP) relacionado ao grupo de controle jovem (população adulta
jovem - 20 à 45 anos):

Densidade óssea medida:  1.168 g/cm3     |
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Comentários:

1- Consulte apêndice sobre precis^o e exactid^o. EStatisticf
repetidos est\o dentro do limite de 1 SD. (0.02 g/cm')

2- Populaç^o de Referência da Espinha AP do Brasil, Faixa E1

3- Comparado com idade, peso (25-100k:g) , raça.

IMAGEM NAO F
DFX-Alpha 1.2
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1.2581050.51181.6
1.16897-0.31100.9

%  Va.

DMO1  Adulto-Jovem Comp. de Idade
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L3

L3-L4 Con^araçSo con referência
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3 - Comparado com idade, peso (25-10Ckg), i
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Conclusão:
A densidade mineral óssea encontrada no segmento estudado do fêmur (colo) preenche os critérios
para OSTEOPENIA pelo exame de densitometria óssea, conforme critérios da OMS.

Densidade de massa mineral óssea DIMINUÍDA em relação a população adulta
jovem e DIMINUÍDA em relação a mesma faixa etária do(a) paciente **.

Trocanter maior

Triângulo
Ward

Densidade de massa mineral óssea DIMINUÍDA em relação à população adulta
jovem e DIMINUÍDA em relação a mesma faixa etária do(a) paciente **.

Colo do fêmurDensidade de massa mineral óssea DIMINUÍDA em relação à população adulta
jovem e DIMINUÍDA em relação a mesma faixa etária do(a) paciente **.
^^' ii~i•| 'nilllkll ll^ A• _ _ — _  i. .1rr

(-1.2 DP)
(- 1.4 DP)

(-1.1 DP)

-17%
- 25 %

-16%

Colo do fêmur:
Triângulo de Ward:
Trocanter maior:

Perda percentual e em Desvio Padrão (DP) relacionado a mesma faixa etária (população padrão da
mesma faixa etária, peso e raça):

(-1.6 DP)
(-2.8 DP)
(- 2.2 DP)

- 22 %
-40 %
- 27 %

Trocanter maior:
Triângulo de Ward:
Colo do fêmur:

Perda percentual e em Desvio Padrão (DP) relacionado ao grupo de controle jovem
(população adulta jovem - 20 à 45 anos):

0.618 g/cm2
0.542 g/cm2
0.714 g/cm1

Trocanter maior:
Triângulo de Ward:
Colo do fêmur:
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Comentários:
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is computadores para estudo comparativo posterior.11 -   Os dados fornecidos neste relatório estão arquivados ei

9. Resultados dlscrepantes entre coluna lombar e colo de fêmur : presença de .artefatos" tais como : osteófitos, discopatias
degenerativas, escleroses interapotisárias. colapsos vertebrais , calcificação da aorta abdominal e outros podem aumentar os
valores da massa mineral óssea obtidos pela densitometria óssea da coluna lombar em AP, por somação de imagens, figurando
com .falsos negativos" para osteopenia. Nestes casos, os valores encontrados no fémur expressam melhor a avaliação de massa
mineral óssea. O raios-x simples da coluna esclarece a discrepância encontrada.

10- Densitometria em criança e adolescente de 6 á 14 anos. Neste grupo etário a densitometria óssea do corpo todo e da coluna
lombar expressa a área analisada e a densidade mineral óssea comparadas á população da mesma idade e sexo. Os resultados
são expressos em DP, em relação ao ganho da massa óssea (acima/abaixo), esperado para a mesma faixa etária.

ne deve ser analisado em conjunto cc

Osteoporose (densitométrica)
Osteoporose (severa) estabelecida.

De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS)':
Dentro do Io desvio padrão negativo
Dentro do intervalo de -1 desvio padrão e -2,5 desvios-padrão
negativos
Abaixo de -2,5 desvios-padrão negativos
Abaixo de -2,5, desvios-padrão negativos com fratura presente
(todos em relação á média do adulto jovem).

Osteopenia é definida quando há perda de massa mineral óssea. Osteoporose, segundo alguns autores, quando esta perda,
em relação à população adulta jovem, é próxima ou superior a 25% (-2,5 DP ou mais) e associada a alterações

urais do osso, e quando outra doenças osteometabóllcas forem excluídas.

Um desvio padrão (01 DP - Z) é representado por cada faixa horizontal colorida (do verde ao vermelho) e corresponde a variação
da densidade mineral óssea (DMO) cerca de 10% de diminuição da DMO em relação ao adulto jovem (young adult), fato este
que aumenta o risco de fratura por osteopenia. A aplicação dos dados referentes ao grupo etário (Age Matehed) ressalta-se a
soa importância para a monitorização da osteopenia. Quanto maior o número de DP negativos (valores de Z no gráfico/tabele) em
relação a média, maior a osteopenia.

a medindo da densidade mineral óssea (DMO) do(a) paciente estão representados pelo asterisco (*).1-    Nos gráficos ai

INFORMAÇÕES ÚTEIS NA INTERPRETAÇÃO DA DENSITOMETRIA ÓSSEA.
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